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Pela singularidade no uso da linguagem, marcadamente plurisignifi-

cativa, Clarice Lispector encanta o leitor desde a primeira leitura. O pre-

sente trabalho tem como objetivo analisar o conto “Felicidade clandesti-

na”, inserido na obra de mesmo nome, de 1971, que reúne 25 contos, 

escritos em várias fases da vida da autora. O que se chama de “lado ocul-

to da leitura” é uma tentativa de análise do conto por meio de três abor-

dagens teóricas: a literária, a textual e a discursiva. Na medida em que os 

textos não existem sozinhos nas prateleiras do mundo, pois se materiali-

zam na prática da leitura, é imprescindível reconhecer que o leitor é tão 

fundamental quanto o autor, e que vai preenchendo lacunas que o texto 

deixou. Essa premissa é desenvolvida pela Estética da Recepção, con-

forme Iser, Jauss e Barthes, problematizada por Terry Eagleton (2006). A 

teoria literária em questão nos revela que, durante anos, o leitor não foi 

privilegiado no trio autor – obra – leitor. No âmbito da Linguística Tex-

tual, tendo por pressuposto o papel do leitor na compreensão textual, a 

teoria dos horizontes apresentada por Marcuschi (2008), também é visi-

tada. Segundo ele, o horizonte máximo é a geração de sentido pela reuni-

ão de informações que o texto traz e os conhecimentos pessoais que o 

leitor tem. Na abordagem discursiva, Orlandi (2012) afirma que o pro-

cesso de significação de um texto está relacionado ao contexto histórico-

social do leitor. Não havendo a pretensão de encerrar as possibilidades de 

leituras do conto, conclui-se que, ao visitá-lo sob diferentes vieses teóri-

cos, é possível engendrar diferentes leituras e sentidos, que não se esgo-

tam, mantendo-se o lado oculto da leitura. 
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